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Negro
2006-2008
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Socioambiental/FOIRN



Contexto

Territorialidades individuais 
e coletivas

Sistemas residênciais multilocais e pluriatividade entre 
cidade e floresta

Caboclos do Pará (Padoch et al., 2008)
Indios do Rio Negro (Eloy, 2008)
Colonos da transamazônica (Grandchamp Florentino, 2001)

Sociedade Meio ambiente

Taxa de urbanização na Amazônia legal : 74,8% (PNAD/IBGE 2007)



Conceitos



 

Sistemas residênciais : « conjunto articulado de 
lugares de residência dos membros de uma 
mesma família » (Le Bris E. 1986) / Mobilidades/ 
Sistemas de atividade



 

Sistemas residênciais « multipolares » (Padoch et 
al. 2008; Grandchamp Florantino, 2001)

-bipolaridade completa
-multipolaridade celular



 

Sistemas de produção agrícola multilocais (Eloy, 
2005)



Multi-sited houselholds

(Padoch et al. 2008; Grandchamp Florantino, 
2001) 



Objetivo

territorialidades complexas
mobilidade/fixação

Circulação da 
agrobiodiversidade: 

indicador das 
territorialidades 

contemporâneas na 
Amazônia 

?

Manejo da 
biodiversidade

Migrações 
colonização e urbanização



Zonas de estudo

TI Rio Negro, São Gabriel, Amazonas

Frente pioneira, Cruzeiro do Sul, Acre



Metodologia

Redes sociais Redes sociais 
e histe históórias de rias de 

vidavida

8

Organização espacial 
do agroecossistema 
em diversas escalas

Plantas cultivadasPlantas cultivadas

Origem 
social

Origem 
espacial

História dos 
lugares

Mobilidades/ 
migração

Redes sócio‐espaciais de circulação da 
 agrobiodiversidade (Emperaire et al., 2008- Actes BRG)



Terras Indígenas do Alto Rio Negro



Distribuição da população no Alto Rio Negro



São Gabriel da Cachoeira



50 m

Policultura+ capoeira 
longa

QuintalMandioca + 
capoeira 
jovem

Complementariedade
Circulação das mudas, 

sementes e estacas entre 
as parcelas

O sistema tradicional: a circulação das 
plantas na escala da unidade de produção 

familiar 

Eloy L. (2008) Confins
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(Ex de Ilha das Flores(Ex de Ilha das Flores
N=6)N=6)

A circulação das plantas na escala da 
comunidade

Emperaire and Eloy, 2008 Bol. Par. Mus. Goeldi



Na zona periurbana de SGC: o 
problema do acesso à terra



Emperaire and Eloy, 2008 Bol. Par. Mus. Goeldi
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Migração para a cidade não significa 
perda de agrobiodiversidade
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A circulação das plantas em São 
Gabriel



Direitos fundiários na zona periurbana

Eloy L.,Lasmar C. (2010) Acta Amaz.



• Diversidade dos direitos fundiários dentro dos 
grupos domésticos e famílias extensas : 

-Usufruto coletivo (TI)
-Propriedade privada (cidade e zona periurbana)
-Acesso indireto a terra na zona periurbana 

• Flexibilidade das regras de acesso aos recursos 
naturais por membros de comunidade da TI

Multilocalidade é permitida por 
novos arranjos fundiários

Eloy L.,Lasmar C. (2010) Acta Amaz..



Roça e quintal (1 ha)

Quintal e roças 
de mata virgem 

(2 ha)

Acolhimento 
de 

estudantes

Grupo doméstico 2= 
Zona periurbana

Grupo doméstico 3= 
Terra Indígena

Grupo doméstico 1= 
cidade

Direitos fundiários

Quintal

Agrobiodiversidade

Mão de obra

Produtos e serviços

Multilocalidade na escala da família extensa

Eloy L.,Lasmar C. (2010) Acta Amaz. Eloy, 2008a, Antropology of food



Assentamentos no Acre

Região de Cruzeiro do Sul (77 000 hab. em 
2009)



São Pedro
BuritiranaArco Iris



Assentamento Arco Iris (criado em 2001)



1890‐1910

Assentamentos

1970

1950

Atual



Un modelo de colonização em 
evolução



 
45% dos filhos dos nossos informantes 
moram na cidade



 
Multilocalidade entre cidade e 
assentamentos rurais

-bipolaridade completa: 50%
-multipolaridade celular: 100%
(Grandchamp Florentino, 2001)





Diversidade e circulação das plantas 
cultivadas



 
195 espécies e variedades



 
Concentrada nos quintais : 60% da 
diversidade em 8% do espaço cultivado

Monolocalidade 
rural (n=5)

Bilocalidade 
(n=6)



Territorialização e agrobiodiversidade



 

Apropriação, memória e continuidade geográfica : 
criação do lugar (Nazarea, 2006; Augé, 1992) 



 

Separação do espaço cultivado 

Roças Quintais

Função Venda Auto-consumo

Agrobiodiversidade fraca (25%) e em 
diminuição

Elevada 60 % 

Rede de troca Simplificada
Institucional
Masculina

Diversificada
famíliar/vizinhança
Feminina
Conectada com a 
cidade

Eloy, 2010.



Discussão



 
Pontos comuns:


 
Manejo coletivo de um patrimônio biológico e 
cultural 



 
Territórios definidos pelas relações sociais do 
que pela distância geográfica



 
Mobilidade e fixação ocorrem de maneira 
simultânea, mas em níveis diferentes 
(individual/coletivo). 



 
Repensar a oposição entre espaços 
« naturais » e «antropizados »



Applicação à analise de PP

Exemplo da luta contra o desmatamento no Acre

- « Command-and-control »: Proibição da queima e 
fiscalização por sensoriamento remoto (2001-2007)

- PSA para recuperar a Reserva Legal (2008)
- Alternativas : Intensificação agrícola / Land Sparing 

(Green et al., 2005)

Eloy et al. 2010.



Falta levar em consideração:

1.Acesso diferencial à tecnologia e informação
2.Lógica anti-risco dos pequenos agricultores :  

associação de atividades intensivas e 
extensivas (agricultura multilocal, mobilidades)

3.Conhecimentos tradicionais sobre manejo de 
capoeiras

4.Dinâmica das paisagens na escala territorial

Applicação à analise de PP

Eloy et al. 2010.

Enfoque territorial para  propor alternativas 
adaptadas



Curaça, Bahia

Mobilidades 
caatinga/cidade



Intercâmbios 
entre 
quilombolas 
e indigenas

Rio Trombetas, Pará
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